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• A Light está renegociando 
com credores internacio-
nais a dívida de US$ 875 mi-
lhões contraída no mercado 
externo no ano passado 15a-
ra a compra da Metropolita- ' 
na, empresa de energia de 
São Paulo. Com  a desvaldri-
zação da moeda brasileira, 
a dívida da companhia ficou 
40% mais cara em reais. A  
renegociação da dívida, que 
é de curto prazo e vence em 
abril, está sendo negociada 
com um grupo de bancos in-
tegrado por Citibank, Mer-
rill Lynch, Societé Generalli 
e o Deutsche Bank. 

O assessor de Relações 
com o Mercado da Light, 
Paulo Renato Marques, ex-
plicou que, antes mesmo do 
agravamento da crise cam-
bial, a companhia já havia 
iniciado as negociações 
com o grupo de bancos pri-
vados internacionais. 

— Estamos renegociando 
para mudar o perfil da dívi-
da, que é de curto prazo. De 
qualquer forma, a desvalo-
rização do real não afeta o 
nosso caixa porque não es-
tá sendo paga neste mo-
mento — explicou Marques, 
que não deu detalhes sobre 
as condições de pagamento 
previstas no acordo que es- ;  
tá sendo negociado entre os 
bancos e a Light. 


